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Aos 11 e 12 (onze e doze) dias do mês de julho de 2019, sendo que no dia 11, às 1 

09h25min, teve início e formada a mesa da 3ª Reunião Ordinária em Ibimirim-PE no 2 

auditório da UFRPE (Universidade Federal Rural de Pernambuco – Estação Ibimirim-3 

PE) localizado numa área distante cerca de sete quilômetros da zona urbana, com os 4 

SEGUINTES MEMBROS TITULARES DA CCRSMSF: COMPESA – SR. João 5 

Raphael Silva de Queiroz, Associação dos Irrigantes da Boa Vista - Sr. Antônio 6 

Alexandre Balbino Reis, Associação dos Produtores Rurais do Vale do Moxotó – 7 

Univale – João Batista de Araújo Silva, Associação dos Proprietários Condutores de 8 

Barcos da Ilha do Rodeadouro - Sr. Israel Barreto Cardoso, Associação dos Condutores 9 

de Visitantes do Morro do Chapéu – Luiz Alberto Rodrigues Dourado, Colônia de 10 

Pescadores Z-60 de Juazeiro-BA – Domingos Márcio Matos,  Colônia de Pescadores Z-11 

39 - Sr. Arnaldo Alves da Silva, Colônia de Pescadores Nossa Senhora Aparecida da 12 

Serrinha – José Ribeiro Filho, Centro de Assessoria e Apoio aos Trabalhadores e 13 

Instituições Não Governamentais Alternativas (CAATINGA) – Giovanne Henrique 14 

Sátiro Xenofonte, Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Diamantina - Sr. 15 

Almacks Luiz Silva, Universidade Federal do Vale do São Francisco - Sr. Julianeli 16 

Tolentino de Lima, Universidade Federal Rural de Pernambuco – Abelardo 17 

Montenegro, Povo Tuxá/Comunidade Indígena - Sr. Manoel Uillton dos Santos, Povo 18 

Pankará/Comunidade Indígena - Sra. Cícera Leal Cabral,  Prefeitura Municipal de 19 

Juazeiro – BA - Sr. João Pedro da Silva Neto, Agência Pernambucana de Águas e Clima 20 

APAC - João Paulo Leite Melo, CBH Lago de Sobradinho – Francisco Ivan de Aquino, 21 

CBH Lago de Sobradinho – Rosimaria Ferreira Dias de Amorim, CONSU Açude Saco 22 

II – Francisco Gomes de Araújo, CONSU Açude Chapéu – Elizaldo Falcão dos 23 

Santos. Não esteve presente, por motivos justificados, o Sr. Johann Gnadlinger, 24 

Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada. A reunião contou ainda com a 25 

presença de representantes de outras instituições e órgãos públicos como o Sec. 26 

Agricultura de Ibimirim-PE, José M. Bezerra. Prof. Ana Virgínia Marinho, representante 27 

da Pró-reitoria de extensão da UFRPE, dá as boas-vindas a todos e apresentando a 28 

estrutura da instituição, logo em seguida informa em “primeira mão” ao coordenador da 29 

CCR, Julianeli Tolentino, que recentemente foi criada uma coordenação de campi 30 

avançados onde estará dentro da pró-reitora de extensão e terá como coordenador o Prof. 31 
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Abelardo Montenegro. Finalizando, a Prof. Ana Virgínia Marinho fala: “porque que é 32 

a pró-reitoria de extensão que está dando as boas-vindas? É porque é a extensão que faz 33 

essa conexão com a sociedade, eu fico muito feliz em participar desse momento, eu acho 34 

que inicialmente a uns 2, 3, 4 anos eu comecei a conhecer esse grupo, e me identifiquei, 35 

eu participo de tantas reuniões e de tantos locais no meu dia a dia, mas houve uma 36 

identificação muito grande com vocês, a minha área não é hidrologia, não é recursos 37 

hídricos, não trabalho com irrigação, eu sou medica veterinária de formação, mestre e 38 

doutora em saúde pública, então eu trabalho em outra área, mas me identifiquei muito 39 

com esse contexto porque comecei a percebi que a água é transversal a qualquer 40 

dialogo...” agradecendo o acolhimento de todos, e começa a formação da mesa para essa 41 

reunião. Chamando para formar a mesa, Julianeli, Almacks, o secretário de agricultura 42 

Sr. José M., João Paulo APAC, Prof. Abelardo Montenegro e o Coordenador da Estação 43 

Ibimirim da UFRPE, Sr. Orlando. Julianeli destaca a satisfação em estar participando de 44 

uma reunião da CCR em um ambiente acadêmico, ou seja, em uma universidade e em 45 

especial numa estação da UFRPE em Ibimirim-PE. Julianeli também informa que ainda 46 

no mesmo dia ou no dia seguinte, irá ter a oportunidade para conversar sobre um problema 47 

do Sr. João Batista de Araujo Silva – Associação dos Produtores Rurais do Vale do 48 

Moxotó (UNIVALE) referente a uma cobrança indevida por uma água que não foi de fato 49 

consumido; atualizar sobre o desdobramento baseado no que reivindicou; as respostas 50 

obtidas através da interação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, 51 

presidente Anivaldo Miranda, onde ele atuou diretamente junto com a Agencia Nacional 52 

de Águas exatamente para mitigar esse problema. Logo em seguida, agradece ao Prof. 53 

Abelardo Montenegro, ao secretário Almacks Luiz Silva que tem sido uma base para 54 

que os trabalhos aconteçam da melhor forma possível, ao representante da Agência 55 

Pernambucana de Águas e Clima APAC - João Paulo Leite Melo que foi convidado para 56 

falar sobre o conselho gestor dos usuários de reservatórios. E para finalizar, agradece a 57 

todos que tem se dedicado, se deslocado dos seus ambientes e locais de trabalho para dar 58 

contribuições importantes e valiosas para a melhor qualidade de vida da nossa bacia e 59 

consequentemente do povo que aqui reside. Julianeli fala que “felizmente com esse desejo 60 

coletivo nós temos avançado, não é ainda com a velocidade que nós pretendemos, mas 61 

dados os mecanismos que nós temos, nós estamos conseguindo evoluir...”. Vale ressaltar 62 
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que Julianeli fala também da importância de conscientizarmos o maior número de pessoas 63 

possíveis para o cuidado do rio, da bacia, e de toda a vida. Declara aberta a reunião e 64 

começa apresentando o cronograma e as pautas e por fim as ordens do dia. Iniciando o 65 

que está previsto nos informes passa a palavra ao Sr. Almacks Luiz Silva que dá 66 

sequência a pauta e informa que o seminário de segurança de barragens da BHSF foi um 67 

seminário bastante prazeroso. Fala da pauta da plenária do CBHSF, complementa que 68 

ocorreu dentro do possível e informa que tiveram problemas pois não foram aprovados 69 

tudo quanto a atual diretoria precisava aprovar. Julianeli, dando continuidade aos 70 

informes, fala da sua participação na reunião da DIREC e fala da importância da reunião. 71 

A DIREC vinha requisitando um sistema de monitoramento de projetos e demandas em 72 

geral de membros e da comunidade externa ao comitê, Julianeli diz que “a DIREC (tanto 73 

eu quanto os demais coordenadores do alto, do médio e do baixo do SF) vinhamos 74 

sugerindo um sistema eficiente para que fossem viabilizadas as apresentações de 75 

demandas, como por exemplo: propostas e projetos; interações integradas entre a 76 

sociedade e o comitê através da Agência Peixe Vivo; também para que nós pudéssemos 77 

fazer um monitoramento em relação ao resultados, ao andamento das ações, etc. E ai a 78 

Agência Peixe Vivo já apresentou uma proposta que, certamente, será executada e irá 79 

proporcionar um dinamismo bem maior em relação ao acompanhamento do andamento 80 

das demandas que são apresentadas ao comitê, e a Agência Peixe Vivo, portanto acho até 81 

um ganho de fundamental importância para nós e tenho certeza que contribuirá para que 82 

nós tenhamos ainda mais eficiência em relação a execução e o acompanhamento dos 83 

projetos e de outras ações que são previstas no comitê de bacia hidrográfica do rio São 84 

Francisco”. O outro ponto seria o relatório que foi apresentado sobre os gastos 85 

(dependente de financeiro) para que sejam executadas todas as atividades previstas no 86 

comitê e ainda completamente falando que “e quais os encaminhamentos dados para que, 87 

no momento de grande dificuldade política e econômica que o pais está passando, que 88 

pode afetar diretamente as nossas atividades, nós podemos aqui mudar ou inserir um novo 89 

comportamento em relação inclusive a dinâmica de atividades dos nossos membros.” E 90 

informa logo em seguida o auxílio de Francimara nessa reunião e sobre a solicitação de 91 

um suporte (estagiário: Herbert Álex). Passando adiante, Julianeli fala sobre a campanha 92 

“Eu viro carranca para defender o velho chico” e finaliza dizendo que a execução foi um 93 
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sucesso na CCRSMSF. Informa que conversou com os coordenadores das demais CCRs, 94 

onde também visualizaram uma participação efetiva dos membros dos comitês e 95 

especialmente da participação das comunidades e dos municípios onde a campanha foi 96 

realizada. Logo em seguida, Julianeli passa a palavra para o Sr. João Pedro que se 97 

apresenta, e a pedido do atual prefeito de Juazeiro-BA tem em mãos uma carta da 98 

Prefeitura, e irá ler a referida carta. O Sr. João Pedro ao ler a carta, diz que “a gente falou 99 

e chamou de carta aberta, mas ele (Prefeito de Juazeiro-BA) pediu pra dizer que é uma 100 

carta de agradecimento pela confiança e parceria dedicados à realização da campanha “Eu 101 

Viro Carranca Para Defender O Velho Chico.” E logo em seguida lê o conteúdo da carta 102 

e entrega a Julianeli para, a pedidos, entregar ao presidente do Comitê. Ainda com a 103 

palavra, o Sr. João Pedro fala da importância da campanha “Eu Viro Carranca Para 104 

Defender O Velho Chico” e da importância de cuidarmos do rio São Francisco. Julianeli 105 

reitera e repete que “precisamos conscientizar cada uma das pessoas que estão, que vivem 106 

e, principalmente, as que dependem diretamente do rio e dos seus afluentes.” Logo em 107 

seguida é apresentado um vídeo referente a campanha “Eu Viro Carranca Para Defender 108 

O Velho Chico”. Julianeli agradece novamente ao Prefeito Paulo Bonfim e informa que 109 

já encaminhará a carta e espera que essa parceria avance cada vez mais. Julianeli dá 110 

continuidade aos informes, passando a fala ao Sr. Almacks. Desta forma Almacks fala 111 

sobre o encontro dos comitês afluentes da bacia hidrográfica do rio São Francisco, divulga 112 

que dia 21 e 22 de agosto acontecera o 5ª encontro dos comitês afluentes, desta forma 113 

passando informações sobre o encontro, informa também a inclusão dos Consus, onde a 114 

lei não incluía os mesmos. Finaliza realizando um convite para o encontro dos comitês 115 

afluentes da bacia hidrográfica do rio São Francisco. Dando continuidade, Julianeli fala 116 

sobre “a indicação dos representantes conforme foi aprovado em reunião na DIREC da 117 

participação da inclusão dos membros do CONSU aqui na câmara consultiva regional” e 118 

passa a fala para o representante da Agência Pernambucana de Águas e Clima APAC - 119 

João Paulo Leite Melo que apresenta os membros do CONSU Açude Saco II – 120 

Francisco Gomes de Araújo e CONSU Açude Chapéu – Elizaldo Falcão dos Santos. 121 

Dando sequência, Julianeli fala de dois pontos nos informes que serão apresentados, que 122 

são: o estado dos processos de seleção dos municípios a serem contemplados com os 123 

programas municipais de saneamento básico; e também do chamamento público para os 124 
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projetos do semiárido. Passa a palavra para Francimara que irá fazer um resumo e 125 

informar sobre os status. Francimara apresenta as principais ações demandadas pelo 126 

comitê, que são: os projetos de requalificação ambiental, os status dos planos municipais 127 

de saneamento básico PMSB, e apresentar o novo edital para os projetos para 128 

sustentabilidade hídrica no semiárido. Ao apresentar os projetos de requalificação 129 

ambiental, mostra quais o projetos estão em andamento, quais serão iniciados, e os que 130 

estão em elaboração. Apresenta uma desistência (exclusão) do projeto de Floresta - PE. 131 

Julianeli abre um parêntese em relação ao projeto de Floresta - PE e sua exclusão, pois 132 

informa que era um ponto a ser abordado mais na frente, no período da tarde para ser mais 133 

preciso, porém como acabou de ser citado, Julianeli acredita que seja mais válido trazer 134 

informações e explicar o projeto e seu status nesse momento pois irá ganhar tempo na 135 

reunião no período da tarde. Desta forma, Julianeli explica que a Agência Peixe Vivo 136 

tentou entrar em contato com o demandante do projeto por todos os meios, mas não 137 

conseguiu resposta do demandante, consequentemente chegou a DIREC que aprovou a 138 

exclusão da execução do projeto, aprovando o projeto em sequência. Dando 139 

prosseguimento, Francimara fala que os projetos que estão em execução e que irão iniciar, 140 

estão sendo acompanhados pela empresa SANEAMB, é quem está construindo o CDR. 141 

Sobre os planos municipais de saneamento básico, temos um status parcial das regiões 142 

fisiográficas do São Francisco, onde temos 18 planos aprovados no Alto, 24 aprovados 143 

no médio, 16 aprovados no Submédio e por fim temos 17 aprovados no Baixo, totalizando 144 

75 planos inscritos. Francimara fala dos critérios de seleção e informa que o principal foi 145 

a manifestação de interesse dos municípios. O secretario e representante do Consórcio de 146 

Desenvolvimento Sustentável da Diamantina - Sr. Almacks Luiz Silva junto com o 147 

representante da COMPESA – Sr. João Raphael Silva de Queiroz e o representante da 148 

Prefeitura Municipal de Juazeiro – BA - Sr. João Pedro da Silva Neto, formam o GT de 149 

avaliação dos municípios comtemplados pelo PMSB CCRSMSF, complementa a fala de 150 

Francimara informando que um dos municípios não poderia ficar de fora, que seria o 151 

município de Santa Maria da Boa Vista – PE, pois está a montante de 3 (três) municípios 152 

comtemplados no Edital de chamamento, desta forma foi solicitado a inclusão do 153 

município de Santa Maria da Boa Vista – PE que contribui diretamente com lançamento 154 

de esgotos na calha, por fim, informa que estão aguardando uma resposta da DIREC. 155 
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Logo em seguida, alguns membros fizeram um questionamento sobre a localização de 156 

municípios dentro da região fisiográfica, diante das relações apresentadas nos editais de 157 

chamamento e no Plano da Bacia. Francimara apresenta a relação dos municípios pré-158 

selecionados, informa que é uma seleção prévia e que irá passar pela DIREC em agosto, 159 

posteriormente voltará para o Submedio e será oficialmente publicada no site com a 160 

aprovação oficial. Logo em seguida, Francimara apresenta informações sobre os projetos 161 

para a sustentabilidade hídrica no semiárido, informando que está aberto, traz 162 

informações de prazo, valor de proposta, e onde é possível encontrar o edital; Sugere a 163 

leitura do edital, e apresenta os métodos para envio do documento. Logo em seguida, o 164 

representante do Centro de Assessoria e Apoio aos Trabalhadores e Instituições Não 165 

Governamentais Alternativas (CAATINGA) – Giovanne Xenofonte, sugere uma 166 

formação de uma mesa redonda para sanar dúvidas sobre o edital. Dando continuidade, 167 

Francimara apresenta os pré-requisitos para participar da seleção do chamamento público 168 

para os projetos do semiárido, informando que “1º - O município da demanda proveniente 169 

deverá pertencer a bacia hidrográfica do Rio São Francisco, 2º - O município da demanda 170 

proveniente deverá está localizada na região semiárida 3º - É permitida apenas uma 171 

solicitação por demandante e, 4º - O edital é direcionado a pessoas jurídicas (ONGs, 172 

associações, cooperativas, prefeituras, sem fins lucrativos)” o representante da 173 

Associação dos Condutores de Visitantes do Morro do Chapéu – Luiz Dourado, faz uma 174 

colocação, onde complementa dizendo que “E outra coisa que está no edital e não vai ser 175 

colocado ai, que você escolhe um dos eixos que tá lá, você não pode misturar energia 176 

fotovoltaica com barragem subterrânea, ou escolhe um ou outro, os outros quem tem.” 177 

Francimara complementa, informando que “são três linhas de ação, se o demandante 178 

marcar mais de uma ele estará desclassificado.” e da prosseguimento informando os 179 

critérios de seleção, Francimara ao finalizar a leitura dos critérios de seleção, é 180 

questionado pela Prof. Ana Virgínia Marinho relatando uma dúvida, pois se no 181 

município existir o programa de dessalinização pelo Estado, poderá influenciar no critério 182 

de seleção? Uma vez que não está claro no Edital de Chamamento; A representante do 183 

Dnocs – Katia Magalhães Karam Soares informa que, entre os dessalinizadores do 184 

programa Água Doce e aqueles que o Estado instala, existe diferença, uma vez que o 185 

programa Água Doce tem 3 diretrizes, produção de água com qualidade, não impacto 186 
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ambiental com os rejeitos (sustentabilidade ambiental), e a gestão comunitária, os 187 

dessalinizadores implantados pelo Estado não possuem a gestão comunitária e tão pouco 188 

faz o trabalho de sustentabilidade ambiental, embora tenham os tanques; Logo após, o 189 

Prof. Abelardo pede a fala e complementa a discussão. Para finalizar os informes, 190 

Julianeli passa a fala para a representante do Dnocs – Katia Magalhães Karam Soares, 191 

onde fala do Dnocs e dos seus objetivos, complementa falando do foco da organização 192 

(sustentabilidade, gestão de recursos hídricos) e da reestruturação da organização, finaliza 193 

sua fala agradecendo a oportunidade pela participação e que espera a participar em outros 194 

momentos e comunica que o Dnocs está à disposição. Julianeli agradece a presença e as 195 

falas e diz que “esse parlamento aqui, assim como o próprio CBHSF, tem por obrigação 196 

de reverberar o que você está colocando”, conclui dizendo que “ai a gente abrange 197 

também os rios afluentes, no sentido da emissão de documentos, manifestações, dessa 198 

CCR e do comitê da bacia hidrográfica do rio São Francisco, ou possíveis soluções para 199 

esses problemas. Acho muito importante a gente sair daqui não somente com a 200 

manifestação verbal (oral), mas colocar isso (transcrever) e encaminhar ao presidente do 201 

comitê para que, por sua vez, possa encaminhar a outras instâncias no sentido da gente 202 

mitigar esses problemas. Nosso objetivo é esse, eu quero me colocar à disposição e pedir 203 

aos colegas membros da CCR para que possam transcrever toda essa problemática e a 204 

gente apresentar enquanto um documento da CCR (do comitê da bacia do rio São 205 

Francisco) e, consequentemente, que ele reverbere isso entre os demais órgãos e demais 206 

instituições que possam fazer essa defesa.”; logo após, passa a palavra para o popular 207 

Chicão, que traz uma reflexão, onde o semiárido vem sofrendo a séculos, e o rio não foi 208 

cuidado ao longo do tempo; pede que se faça um registro das suas seguintes palavras: “ai 209 

da calha se não fosse os afluentes” comunica que nunca se teve um olhar para os afluentes, 210 

pois sempre foi pensado apenas na calha, complementando dizendo que “não adianta 211 

receber essa água se não tivermos condição de devolver a calha, a mais limpa possível” 212 

para finalizar sua fala, pede ao coordenador que “o comitê do São Francisco faça um 213 

esforço, junto ao ministério pertinente (pois é quem autoriza é a presidência da república), 214 

possa viabilizar a ressurgência, recriação desse córrego do moxotó para que o conselho 215 

não fique absorvendo uma demanda na qual ele não tem, não diria competência, mas 216 

estrutura, para esta demandando este conflitos, coisas que a gente vê que é um absurdo...” 217 
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Logo em seguida, Julianeli faz uma proposta, onde apresenta a ideia de continuar nos 218 

informes que estão se transformando em debates e que, como coordenador, acha 219 

importante para o comitê, oferecendo para dá continuidade no que foi previsto no período 220 

da tarde. Julianeli passa a fala para o representante da Associação dos Condutores de 221 

Visitantes do Morro do Chapéu – Luiz Dourado, que fala da necessidade do 222 

entendimento sobre a dinâmica do comitê e de representação no comitê, comenta sobre 223 

certa obra do DNOCS no ano de 2002 determinada passagem molhada feita pelo DNOCS 224 

que arrebentou em 2004 e gostaria de saber de informações da parte técnica da passagem 225 

molhada que foi feita. Em seguida, temos o Sr. Francisco Ivan de Aquino representante 226 

do CBH Lago de Sobradinho, comenta sobre a perca de força do DNOCS e de algumas 227 

responsabilidades e obras realizadas pelo DNOCS, recomenda a instituição e todas as 228 

instituições semelhantes, que deveriam a parti da CCR e comitê como recomendação uma 229 

casa de recuido buscando chegar no congresso com o intuito de fortalecê-las. Katia 230 

Magalhães Karam Soares comenta sobre as responsabilidades do DNOCS e das obras, 231 

e relata da desertificação. Logo em seguida, o Sr. Abelardo Montenegro, fala que “o 232 

desafio da gestão de recursos hídricos não pode passar margem da gestão das aguas nos 233 

reservatórios”; disserta sobre o fortalecimento do DNOCS; relata da importância da 234 

UFRPE, do papel da mesma e dos trabalhos realizados em conjunto com o DNOCS. Em 235 

seguida, o Coordenador da UFRPE que coloca a universidade em disposição para 236 

discussão e expõe o aumento do desejo da universidade de fazer cada vez mais parte dessa 237 

luta. Em seguida, temos o Secretário da Agricultura de Ibimirim/PE - José M. Bezerra 238 

que fala da importância dessa luta e agradece o convite para participar da reunião e expõe 239 

seu desejo de participar mais vezes. O Sr. Almacks Luiz Silva expõe que o aumento na 240 

Cobrança pelo Uso da água com a Nova Metodologia de Cobrança, aprovado pelo 241 

CBHSF e pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos - CNRH, esta está fazendo com 242 

que jornais gostariam de respostas do coordenado Julianeli sobre a nova metodologia de 243 

cobrança. Julianeli encerra e passa a palavra para o Sr. Luiz Dourado que relata que a 244 

água não é encontrada na agenda pública (municipal, estadual e federal), existe falta de 245 

políticas públicas sobre a água, etc. Dando sequência a reunião, iniciada pelo período da 246 

tarde por volta das 14h10min, Julianeli informa como ocorrerá essa segunda parte da 247 

reunião, passando a palavra para o representante da Associação dos Produtores Rurais do 248 
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Vale do Moxotó – Univale – João Batista de Araújo Silva, que fala sobre a situação dos 249 

colonos e irrigantes dependentes do açude Poço da Cruz. Antes de passar a palavra para 250 

Almacks, tivemos uma rápida visita do atual prefeito de Ibimirim/PE - José Adauto da 251 

Silva e o Coordenador, Julianeli Tolentino, agradece ao prefeito por disponibilizar local 252 

para acontecimento da reunião e informa também o objetivo da mesma. O Sr. João 253 

Batista de Araújo Silva continua sua fala sobre a situação dos colonos e irrigantes 254 

dependentes do açude poço da Cruz. Logo em seguida temos uma apresentação sobre 255 

Segurança de Barragens por Almacks Luiz Silva, dentro dessa apresentação foi aberto 256 

espaço para comentários, começando pelo representante da Agência Pernambucana de 257 

Águas e Clima APAC - João Paulo Leite Melo que dá algumas dicas para percebermos 258 

sinais sobre possíveis problemas em barragens (movimentação de talude). Em seguida, 259 

temos comentários do Sr. Francisco Ivan de Aquino; Sra. Katia Magalhães Karam 260 

Soares; após, o Sr. João Raphael Silva de Queiroz fala que a Compesa está realizando 261 

um levantamento das barragens da Compesa. E informa ainda que a maioria das barragens 262 

da Compesa não correm risco. Almacks da conselho ao prefeito de Ibimirim/PE. Julianeli 263 

informa sobre a atualização do Manual de Procedimentos da Agência Peixe Vivo 264 

(viagens; representações; prestação de contas; relatórios; prazos; etc.). Logo em seguida, 265 

ocorre a apresentação sobre a vazão do rio São Francisco na região do Submédio São 266 

Francisco realizado por Almacks Luiz Silva. O Sr. Israel Barreto Cardoso traz uma 267 

ideia inovadora com o intuito de trazer praticidade e facilidade para a população menos 268 

habitualidade com a tecnologia que seria um número 0800 que disponibilizaria 269 

informações sobre a vazão do rio São Francisco. Desta forma o Sr. Giovanne Xenofonte 270 

fala sobre o que está sendo discutido, sobre assessoria técnica e as competências do 271 

comitê. O Sr. Julianeli Tolentino de Lima explica e busca dar respostas aos 272 

questionamentos sobre as competências do comitê, questionamentos esses do Sr. 273 

Giovanne Xenofonte. Seguidamente o Sr. Francisco Ivan de Aquino comenta sobre a 274 

falta de interesse do poder público e da própria sociedade. Posteriormente o Sr. 275 

Domingos Márcio Matos fala da época da escassez (crise hídrica), porém comenta que 276 

Sobradinho/BA está prejudicado, pois não estamos mais em volume morto, mas sim 277 

chegando a quase 50% da sua capacidade máxima mas a vazão de água está baixa e, com 278 

isso, prejudicando agricultores e pescadores, solicitando para levar para a próxima 279 
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assembleia um documento solicitando aumento na vazão. Posteriormente, a Sra. Cícera 280 

Leal Cabral comenta que existem comunidades indígenas distantes das informações e 281 

com isso temos como resultado a dificuldade da chegada das informações; relata também 282 

que as vezes alguns editais não chegam a todos por igual, visto que comunidades 283 

indígenas não possuem assessorias assim como prefeituras, dificultando a elaboração de 284 

documentos por exemplo; finaliza informando que acredita que ainda falta mais 285 

especificidade para que informações cheguem a todos. Logo em seguida, o Sr. Luiz 286 

Dourado comenta sobre sua participação em projetos e na bacia como um todo. O Sr. 287 

Manoel Uillton dos Santos, expressa que o simples fato de levar a informação não 288 

resolve o problema, pois a deficiência está na limitação da capacidade técnica de elaborar 289 

um projeto nos moldes que o edital apresenta; informa também que os projetos 290 

aprovados/executados para os povos indígenas até hoje, não entraram nessas chamadas 291 

publicas gerais - entrando pela via de projetos especiais. Após, o Sr. Abelardo 292 

Montenegro passa seu entendimento sobre a questão de projetos e editais. Logo após, o 293 

Sr. João Pedro Neto comenta sobre a discussão e complementa com suas palavras sobre 294 

o assunto em debate. O Sr. Julianeli Tolentino de Lima propõe montar um grupo 295 

composto por 5 pessoas com o intuito de debater sobre o despejo de esgotos in natura no 296 

rio São Francisco; essa comissão foi formada por: Sr. Francisco Ivan de Aquino, Sr. 297 

João Pedro da Silva Neto, Sr. João Raphael Silva de Queiroz, Sr. Abelardo Antônio 298 

de Assunção Montenegro, Sra. Ana Virgínia Marinho, Sr. Domingos Márcio Matos 299 

e Sr. Almacks Luiz Silva. O Sr. João Raphael acredita que essa proposta é interessante, 300 

pois é um ponto de partida para a revitalização do rio São Francisco. O Sr. Almacks Luiz 301 

Silva propõe uma moção de agradecimento e reconhecimento (aprovado) para a Sra. 302 

Zuleide. Logo em seguida, o Sr. Abelardo Antônio de Assunção Montenegro propõe 303 

uma retirada de pré-requisito no edital 02/2019 (proposta aprovada com 12 votos 304 

favoráveis e 1 contra). Às 18h15 o Sr. Julianeli Tolentino de Lima declara a reunião 305 

como encerrada. Aos 12 (doze) dias do mês de julho de 2019, teve início as visitas 306 

técnicas para as seguintes localidades: Estrutura do DNOCS; Estrutura da Universidade 307 

Federal Rural de Pernambuco – UFRPE; e Perímetro Irrigado do Moxotó. Visitas 308 

encerradas às 12h00. 309 

 310 
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             Julianeli Tolentino de Lima                           Almacks Luiz Silva 312 
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